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REV~~ANDO A 'ALMA TORTUOSA DOS 
'""-'-" 

CONSPIRA D ORES-CONTRA A ORDEM E A -
DIGNIDADE DE NOSSA TERRA 

A policia apprehendeu armas e sen acio­
naes documentos na residencia do sr. João 
Dantas * Uma reportagem impressionante 

A 
POLICIA ren:beu hn dias 

urna represent, , o es­
cript:1 do secret:irio da 

Lig::i De ·por i\':1 :>:1rnL:d,,1n:1, in­
form:111dc,-:1 ele < 1 <' ,nlr:,r-s(' :1-

l>l·rl:1, a])ft'Sl nt:111d,, , t'-..tigios de 
\'Í1,!:1<~:io, a :,,1rl:1 d" :q,:1rl:11n,nlu 

,,nde re ·icli:, o sr. .loã > f, 1::irte 
Dantas, no sobr:1do que ,-,C'n'C' de 

Sl'de ;'iquPI l:1 

li\:,. 
enlid:1cle 

Com :1 di, ulg:1çÜ•> dt'!'.se ma­
nancial d e cartas. tclcgrammas. 
inslna·çô<'s r esenadns ,. confi-

denci.is d::i mai" rep11gn:1nl<' pn­
lilkng<'n1. ('s!a folha n•aliz:1r:'1 
mn.1 ele -..11:1, mai, suggt>sli,:1-.. e 
impres-.ion:mtes report:1gens. 

() perfil de :llgun-. d<l, 1,1:1is 

terra se reeorLt l'tHll rell;\'o :1lr:1-
, ·(· s de ,eu, propri,>s don1 men­
to" e corre-;pondeneias 

l kr:n·liltJ 
C:iude:H'Ít>. .lo:i,> !:-u:1s. 1m:1. os 
Dnnt:1 s, p:tl' ,, lilh,>-.. . ,Ju:-,o eh 

.\T:111:1 dl• \':1.·,·<>11n•ll1>-.;, )uarle 
D:rnl:1., " suh-i 11spvdo r .\_\ n· ,, 

1!:h ' .. ~<'cas, ,> i>ng,'11lll•iro H,imulo 
Campus, ,, 'l'le rin:irío Tfritor 
Sant i:igo, A ugt1s!., C:ild:t•,, o pre-

sidente .Jun·11al L:1111:1rti1w süo 
figuras que app:1n•n•m 

dol 11nenlos , 111 lud,, o 
das ,;n:1,; n1:11.ell:1s. 

nesses 

hc,,·ror 

Um moviní;ento de grande 
expréssã~ popular 

, v, '( 

g~§t(O) (dlo~ .~~~~tell~o® Mu.nrrnn~npaes 
(d! ((l) n rrn terrn o rr 

:,. 

f:rn Hh't' cto vt•,·gnulJO:.u :.Lteutlil'~o parlamentar gaúcho, sr. João N~ ,. . 
que e b111!1ou <'nminosamente os .ja,;n- da Fontoura . . 
d,datv~ , leitlls á dPpUt.lç,aof ff<lLral Os Con~elhos Munifipaes vão, lJ!° 
nu 1,1,•1Lo d,• l" tt,• HIIH'l'O proxilüO p!\t- que sa bemos, conferir "áquell}, illus~ 
sa, u, os llil,'rnt·~ cta Puruhybn resd{- polltico gaúcho o titulo de,. .. '4'iltct~ 
\'e1·~.111 pr,llm,vu· urna l'lt·içúo plesbf.. dão Parahybano" , PtllO mu)tq . ..qu~ ili. 
(·it:mu, par::i u eu·olhu de cinco no- feito na Camaro. em pr~ dos inttll'f'ei:-
mcs que 1 >"pr,,, ntc 111 a Pnrnhy'!a na.. ses da nossa terra, éonstituindo-se 
u:1ix.1 r:11,1:ira tio. pn,z · umu vóz de fortt> defesa do govêrn9, 

<ltante da5 miserias do poder cen~l, 
!!..:' lllll .lliO\'JUH··11l J (1( \_!1'!llldt11 t'X-

prl'f ,J.n popt1l::i,· porqll<' por I lle vaP o 
1,aiz ~ab, f (JU~lfS < l1llVOS ('SC.<Jlhi<los 
1.ll'lt, pnvu parnli yl.uino pur,, s,•u:; em­
lJ,c1x:1tl ,r, s 11; p,1n:111H·nto brasi leiro . 

A fre!1Lc cit-.;~e movilnento ucha-se 
t•m.1 c.:nnmise,,ío composta dos drs. 
Jo~e l\'lucid, Os1a~ Gomes, Syneslo 
Guimariíe~. Ruy Carneirn, Joõ.o San­
ta Cruz, Velloso fü,rgh, jornalistas 
Café Filho e Aclh<:'rhal Pyraeibe, srs. 
Murillo Lemos, Nerva Grangeiro, Ni­
colau Costa. Miguel Bastos, Delfina 
Costa, José Teixeira Basto, Luis de 
Oliveira. Pedro Baptista e Luis Cle­
mentina de Oliveira 

Em todos os municip10s do Estado 
agita-se egualmcntc: um movimento de 
ju. ta sympu thia em torno do grande 

A • ! 

---j ,>--- . /; 
/'~ 1·· 

-8 f1lm dã P.arahybâ ,. ,, .... 
' De regresso de '•·campina Grandff 

acha-se nesta capital o cinematogra­
phlsta sr. Alcides R. de So~. que 
vae proseguir na filmagem da pelll­
cula da Parahyba . 

O sr. Alcides R . de Souza preten­
de, quando passar o referido fllm nos 
cinemas desta capital, destinar parte 
do resultado de bilheteria á familia 
do Soldado Parahybano, sendo justo 
portanto o auxilio do povo a tão utll 
emprPhrnd:mento que fará, além do 
mais, a propaganda dos nossos pro-

.\,;sim :1 ·is:id:1 ;, :1s :11!. to:·id:1-
cirs prc,, idenei:ir:nn diri•,ind ,-s,• 
ac, local. acowp,t11h:1d.1., de sei, 
te tr111.ud1:1.., id,>nt>:1!'., ,erifieanuo 
que de f:1cl,i ., , l.lrl.i e ·"·h:1\ :, 
:irrnmbado e n11111(•n,- .. ,,. 1,:·•wi-. 
e· d,H'Ullll nlo t'sp~tlli:ul, ,., l'lll 

dc-sordern , rn , 1t·10 :, m: ,,1 ,on­
fur ,o. 

Polllica do Rio a,ande do Sul 
-!·r. SOS. 

-----. -------
Nestes dias: ··o REVERBÉRQ", or­

gam da e-lasse estudantina parahy­
bana. Direcção de AJllno Ventura e 
Wilson Madruga. 

111 lo~ p:,pei f:,r:i m r,1111pi · 
11<1s, inclU 'Í\t' :1utos judiciae . no-
1: nr!o-c;c, por{·1.1, qu · ., v iol:1d1Jr 
011 Yi->l::ldr,rec; '><' limil. r:1m {1 

1,r,,<'ura dr docun11°nto , 1,ois a 
rr.up:1 do lo,·abri() t' 1111tn1s 
,,bj elos l i,:ir.1m int~1ctc,-. . 

ln\'e~tigando s,1hrc e, <':lSo, a 
polici:.i e.::11nino11 us p'apei.., ('s­

pallwdos, notando que <'ntre el­
lr•: h:l\ ia documentos pr"funda­
ml'nle co11111rc,mc!leci1,re-; 11(1 que· 
se rel:H"i.,n:i <'<,ni :1 o:·dem pu-
1,!ic:i e a :i,.:it:1i;ão p<,lili<·:1 qll<' 
,eparou, 111,,. ultin1os t ,·m!> ,,, or. 
p:ir:ihyl,:inoc dignos d,1 grup,, dC' 
:t\'entureir,-.. e traidi,re-.. <;Cm es­

n 1pulus. 
T:1cs docu111,_nU,s, «flle pc,r su:1 

n:.iturn::i s:io sens:icic,n:tli.,,in111<., 
für:.im :ipprchcndidc,s pel:, •>oli­
cia. 

Esta, J1r<1long:1nclo :i !J11sc 1, cn­
rc,ntrou aind:1 no ap:1rtnrnento 
do <,r .. João D:mta.,, liabi lwent,• 

<'".Cor.didos, três rifle novo'>, 
três espingnrd:.is, todo.., municia­
dos e ainda abundante rnuni ã,, 
s,,bres.il e II te. 

Os documentos encontradc,-; 
" A União" eome,·ar:'.1 :1manhã :1 
1,ul,lic:,r, p<,rquuntíJ <,,, JTil'Smo·, 

contêm curiosa;, re, elaçcj~s s0-
Lre <>s mis..:ra ·eis 111od<>s ele agir 
aos inimigo-, d:1 Parahyb:1, dos 
qu:.ic•; u laradí, .Jc,ã<, T>:int:1s er:i 
uma es1,ecie de espiã,, e· 1·<,nsul 
geral nesta cidade. 

O levantamento das candidaturas dos srs. 
Oswaldo Aranha e aptista Luzardo 

a' successão presidencial 
RIO, 21 - Ezt:5. ~nclo objccto dos 

ma desencontrados commentarios. 
caus:mdo \ iva scnsaçio as noticias 
cheg .. das do Rio Grande do Sul. 

Telegramm:,s de Porto Alegre di­
zem qt.e houve uma importante reu­
nião de elementos republicanos e li­
bertadores na cidade de Uruguay:ma, 
n:i fronteira e r.a qual foram ,orna­
da" medidas de transcedente impor­
tancia para os destinos politicos do 
povo enúclio. c1u1çá de rodo o povo 
b'!"'.lS,Jf",rO 

Entre c•rns medidas está a do le­
vantamento das candidaturas dos srs. 
ozwa;~ > A, ar,ha e Baptista Luze1 rdo, 
rerpc·~Uvamente , à pre~idencia e ã 
v1ce-p1esicf1:nc1a do Estado na succes­
são. dos srs Getu!io V ~rJaf,-Ne vc~ da 
Fontoura. 

A reun.ão foi re:auza<Ja com :. J,re­
senç:1 <k., rr. Pi0res <la Cunh:, do 
P. P. k10 Gra ,clense, que a p, f'Sí­
d:u ,. dos . . Antunc.3 Maciel e Ba­
r.t"1stn Luz:u,lo, elo P~rlHlo Lib1·rtador 

-A i;:bapa 0:;w:,ldo Aranha-Bapt!sta 
Lih.a:P<lo terá um caracter c~nuina­
ment.e popular, impli<'ando no forta­
lecin~et,to dll frente uníca rio-gran­
densl' e 1, -, t rii.mr,ho r!r, P:utt<lo Li­
bf-rtador. 

Dizem ah da Pssas notlcbs que os 
elementos ma!s avanç'.1.clos da situa­
ção gaúcha dominante cnamados de 

1 "Jovens turccs.. teriam evoluldo 

I 
fr~ncamente para uma ,mião mais 
estreita com os libertadores, fJrocu­
nrndo, ar.~im, controlar as manobras 

<l, c:.....,Jit • :1,7_0 e traiç:í.t, do sr P;.11m 
Filho 
• A impn,nsa c'.lnm1~11tu c:.loros:i­

mentc esses factJs, emprr•;tando-lhrs 
cr:mde significação politica. 

Parece prender-!;e ao caso do le­
vantamento <''.'Is candidaturas Oswal­
do Aranha e Baptísta Luz:irclo, a lon-

a c·i:1fe:·enc:. ri.~J.za '.~ entre os srs. 
Pann Filho t· Vespucio de Abreu na 
Gamara dos Dcpul.lJuJ, ,mde do,s :::e­
nadores gaúchos confubular:1rn c1,, 
portas trancadas. 

Insístc-:;e em díz<:r que o sr. Paim 
Filho se mostra ,llarmatio cum o ara -
1:alho m..11s ou menos v1ctoricsu dos 
elementos extremistas, d~ rl'c:impo­
siçá:i da frente mineira. 

Os ~rs. João Neves da Fon-
toura e Oswa!do Aranha, aquelle 
no Rio e· Junto aos políticos mineiros 
e e~te no scrr,ari0 gaúcho, n:lo se con­
fonnam com o re:tardamento da sotu­
<:ãn racJ!c_,I du prnble1111 brasileiro e 
empregam todos ns esforçcs para lr­
var {,. effello urna acç.lo dcci...iva da 
Alliança Liberal nesse sentido. 

O facto é que os de1,utu.dos libcrta­
dore~. inclusive o sr. Mauricio Car­
dos.o que 101 u Minas conferrnciar 
c 1m o sr. Anlo1110 Carlos, mostram­
se rL~onllus e satideltos, confiandu 11..1 

victorh 
Empnsta-se também, 1wsse senti­

do, grande signifícaçii.o {,. ultima e de­
morada conferencia havida entr<> os 
sri:. João Nev ·11 da Pouroura, Artltur 
Ennardes e Maurlclo Cardoso . 

Affirma-se tamhém sc·r um svm-

ptonrn do novo impulso dado á ac<:ão 
política da alliança, o "'meeting" re­
centemente re::tlizaclo em Bello Ho­
rizonte, de> protesto contra a acção do 
eoverno tecleral na Parahyba, o qual 
terminou cem o a~salto do povo á re­
dacç:'io de um jon.'11 con<'Pntrista da­
quella cidade. 

Concurso ac Ou~ tehi:cia na 
Fa(uloade ~e ~eaicin1 do 

Rio de Janeiro 
O dr Manuel Cwero, director ge­

ral u,terlno tia Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, telegraphou 
ao sr. presidente Jc1G.o Pessoa, com­
mtnic::mdo-lhe que se acham abertas, 
na secretaria daquelle estabelecimento 
pelo prazo de seis mezes, a contar de 
11 de junho deste anno, o concurso 
para professor cathedratico da cadei­
ra de obstetrícia daqut'lle instituto. 

O DIA EM PALACIO 
Estiveram hontem em visita ao pre­

sidente João Pc·ssõa os srs. cel. José 
Pure11l1• l' clr. CicPro M:1racaJ:i Pa­
n·nte 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente d::> Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Exonnando, a pedido João Ri­

beiro de Britto do cargo de sub­
delegado de Caraúbas, no distri­
cto de S:io João do Cariry; 

nomeando Pedro de Farias Cas­
tro, para o cargo de sub-delegado de 
Caraúbas, no districto de São João 
do Cariry; 

nomeando o sargento João Gomes 
de Andrade para o cargo de sub-dele­
gado dn e rcumscripção de Espirita 
Santo, no disiricto de Sapé ; 

designando os drs. José Maciel, 
Alfredo Monteiro e José Seixas Maia, 
a fim de inspecciona.rem de saúde, 
para effeito de reforma definitiva.o 3º 
sargento enfermeiro da Força Publi­
ca, Ildefonso Augusto Lobo, ás 14 ho­
I"as do dia 23 do corrente, no quar­
tel da alludida Força. 

r;;;--~::-~ 
~ para o 1mmiciame11/o ; 
i da Força Pttb!i'ca J 
~ ~ ' 
~ ~ ~ O joven Mario Paulo da Silva. ~ 
~ entregou nesta redacção 3 balas • 
~ de fuzil. 

I O sr. José Trindade offereceu 
1 
1 

25 l>alas de fuzil ao aoverno. 
\ 
\ 
\ 
1 

1 
1 
1 

Offert'cidas por Bemvlnda Pes­
~ôa Correl:i de Oliveira, de lngá, 
receb,·u o presidente João Pes­
sôa G cartuchos de rifle. 

""'- ...... -· --~- ... ,,,,...,,_ ~~ ---

Nesle poslo e lar i ao inteiro di rpôr de o. eze~ 
que eon, lanla J;raoura e dignidade delende nesla 
l,ora lrisle da RepuJ;liea, ndo apena a aulono-
111ia do seu glorio o Bslado, n,as do proprio re­
gin,en lederalioo }a~~ [~~~~~~:~o1~or,1e~~e~r!~}~~i~t~ ri~~h~es~~~u) 

I 
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Dois grupos de bandidos recuam para o re­
ducto dizimados pela resistencia encontrada * A 
defesa. de Cajazeiras e Oonceicão ,,*'. Noticias de 

Tavares * Fala-nos o cel. José Parente 
( r. prc idente Joiio Pes1,1ôa recebeu o seguinte telegramma 

du '-r 'C('r<'tario da Segurança Publica: 
"PIANCó, 21 - \ oltararn destroçados com rumo a Prin· 

za os doi!õl g1·upo · que tentaram novas sortidas nesta zona. 
O primeiro, cujo chefe, o bandido "Gavião't, vae ferido, foi 

'tcan(·ado no municipio de .Misericordia pelo soldado deste desta· 
a nto Anisio Albert dn Silva, <1ue o atacou sózinho, pondo-o em 

ncbantladn e tomando ·ci. cmrallo roubados, que estou restituindo 

ao dono .. 
O segundo, dcpoi de decibaratad, no logu1· Vlanna, do mu-

I ic"11io de São José dt.• I'irnnh, recuou reduzido a cerca de cin· 
ooenta hnndolei.cos. 

O dclegacftt de Cajazl'ir ~ t:ummunicou-mc já lei· cm armas, 
para a defc~n do rnunidpio, l homens. 

O delegado de Conceição também me avisou hoje que dis· 
1 ·e de J.,IO ho~ns para reJ>ellir qualquer ataque. Saudações. ,__ 

J08É .\:\IERICQ I>E , LMEIDA, secretario da Segurança." 

t LTm1As . 0110 L, DA l'OLUi\tNA 
POl.lCL L DE TA 'ARE, 

TA VARES 18 -· , no e1wiado e. -
1 cctal d" União" á. zona de oper'.1-
côr t -- Os nv1ões ela policia fi:z:ernm 
J.onl m n ;c nl1ec1111cn.o das p siçõ~~ 
,o inlmi o, dur:mte duas horas, p:is­

, ando por este po\·oado !) horas, 
I ndc jogou grande quant•dnde ele ci-

U"!'C' cm faecos, corre"ponclcncia, 
ctr 

,, :::. \ 1:t ai-os sal>rC' .:s ,;uas pos1çõc~ 
dr it10 P Açude NO\ o os ca:1g11cciros 
ru:- :am VIJlcnto tiroteio por cspaçQ 
vc 30 minutos. 

HoU\'e ~randC' alC'"'Tla aGUI. dw a:lt 
" p.1 a ,cm dos t iões 

[ A VARF. . 20 - 1 Do c1:v1lt(l11 c:;pP­
Cl3Í d 'A Un::in ' :i pc• -
< ,r· A c"1ll·;na,1 'li'<' ecc 1p· r., e 
po c,:i io. ~r,b e, c mmamh do capitão 

dom111;1da rio 
·1 ·o r:1tl UfJ:asm J, nnsi pc\•J 

mcmn1lo eh 1'1"<' t1d·1 • '>bre P1 incr-

r 
r• < ial 
.. (' l 

dr. e· 1 h 

(n l í'nYrnr] l (' .. 

1 11,10 .. Í\ z;n11·1 dt• 0pcT t • 

•,g cru-o contm11am l'>­
fazcndo pequ nas r. cara, 

dr· te po ·oado, 11npro 

1 A VARES ·•o I IJr 11\' I r1o e pr 
ria! ct· '\ tTn!J.n · :'\ ;;·m, dr npe,i•. 
r O p, 1;•1 et1cfi• tlr 

TAVARES, 20 - (Do enviado csp~­
c::i.1 d'"A União" â zona de opcra­
çõ~;,J -- O capitão João Costa acaba 
tl' me conceder uma entrevista, 
rebatendo dizeres contidos na que 
Jcs11 Pereira concedeu á "Noite", do 
Rio. que foi hontem captada na esta-., 
çio df' radio daqui. 

O bravo officlal destroe completa­
mente as allegªções !citas pelo chefe 
dos facínoras a respeito dos feridos 
t'.::. policia. 

Fn ainda considerações geraes so­
t n· a lucta. 

A entrevista do capitão Cost.a scrâ 
c:,v1ada na primeira opportunidade. 

TAVARES, 20 - <Do enviado espe­
c1;1J d"" A União" á zona de opera­
c;.ic - Nos ~mos encontros, a co­
Inm & do ~14t Costa esteve pro­
xinrn no local onde se encontravam os 
cl·efcs de can[;acelros Manuel Car­
io:;. irmfw dr José Pereira. José Ra­
malho Brunet e João Queiroga. do 
Rn lf0

. 

'E ·oENDO O PRODUCTO DE 
'llAS PJLHAGEN, 

li dr Adhemar Vida!. secretario do 
Ir ferir r, recc•Jcu hontcm tio capitão 
Juo C0:,ta. os rndlogrammas a baixos; 

rAVAHES. HI -- Acabo de obler 
iníorn1· ções ·cguras de que o grupo 
chrfiadn por Joúo Paulino e Al>illo 
tlc Tal. composto de 160 bandidos <! 

ciur anelava cm correri0s e pilhage1l'. 
pr-r 011tro::. tnuHicipins. tornou no cllél. 
14. a P1 im;eza. 

o :;t up0 rcf<'rido rq~re~sou GOm l l!i 
homem,, lodo::; montarlos, ca1Tegamlo 
~1 1ndc quantidade de olljeclos rou-
1 · rlns. rnontaci11s sobreralcnte , rlr 
L\rrr,.s~,·rn ditas informaçõc que Jo~c 
I erPir:i df'[ermiuar a seus c pt•ngJ:; 
oub r or. Plcmentc alliancistas. fi­

e, •11lo , IJr como 11cnhor cl~ mela ri 
rir obJc•·to::i r dinheiro pilhados. I~t 
• cm c01 ro\Jorur 1J.1, supposiçõer; de que• 
.. ( ltde dr Prlnceza inicia u deband -
, P elo: seu, cangarclros pelo l11teriol' 
do b ludo. compartllhaudo e ordf'· 
n:mclo Ioda sorte ele altentados r ln· 
t r "Ir , cont Ia oi. nosso amigos. vi, -

v, l11r r~eas earc m os recurso, para 
11~11ut 11r1H) do pe;:oal cm arm ... 

Oordlaes saudações - Capitão João 
Costa. 

TAVARES, 20 - São chegadBS ao 
meu conhecimento Informações de que 
rntão sendo vendidos nas fronteirM 
pernambucanas objectos roubados pe­
los cangaceiros de José Pereira, quan­
do em suas corterfas pelos outros mu­
nlclplos. 

Entre outros ,•arlos obJectos, cit-'J 
caronas, relogios. 

Estou scientc de que a força da.­
quelle Estado v"tzlnho ainda não tevr 
conhecimento deste facLo, o que, Jogo 
que se dê, tomará providencias seve­
ras e lmmediatas. Saudaçõe:; - Capl· 
tão João Costa. 

De PiassebuESú, 
f'ioquente carta 
presidente João 
João Moreira e 

Alagóas, escreveu 
de solldariedadP. ao 
Pessóa o engenheiro 
Silva. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLI· 
l>ARIEDADE 

O illuslre artista lusitano Guima­
rães Bmzão, da Companhia de Prn­
copio Ferreira, escreveu eloqliente car­
ta de solidariedade ao presidente João 
Pessõa. de que constam os seguinte':; 
periodos: 

"Mil saudações com um grane.:: 
abraço ao valente e heroico governa­
dor de Parahyba - Dr~ João Pessõa.' 

Se fosse brasileiro ia para junto d 1 

amigo defender a grande Parahyba ·•. 
VM RELATO DAS CORRERIAS DOS 

BANDIDOS NO MUNICIPIO 
DE PIANCO' 

Chegou hontem do sertão o nosso 
dedicado correligionarlo cel. José Pa­
rente, wn dos tpe'fes de influencia no 
m11nloJplo ti ~. o de tem acom­
panhado com a sua decidida coope­
ração a campanha contra os bandi­
dos de Princeza . 

Aproveitando a sua presença nesta 
capital procurá.mos ouvir algo sobre 
as ultimas correrias dos cangaceiros. 

I 
Disse-nos o cel. José Parente que 

por ora, e com absoluta segurança. só 
Sf' poderin refc1ir á passagem dos 

j grupo::; pelo mumcipio onde reside. 
Eis a sua narração: 
- Pela manhã. do dia 29 de Juuho. 

um i:rupo composto de setenta e tan­
tos cangaceiros. enviado de Prince­
za por José Pereira sob o commando 
dos bandidos João Paulino e José 

I 

Joca. assaltou lnespC'radamenle o ln· 
defcsQ povoado Olho d'Agua, do mu­
niclpio de Piancó. roubando e incen, 
clinndo todas a• ,·asa. comme1 clae:s. 
1Jahl então, 1 umaram para a fazend·1 I do ded1cadn librral, meu parente r 
partldarlo Silvestre Rodrigues, donde 
roubaram o que podiam conduzir e 
depois lncedlaram a ca•a de rrsiden­
rla, cujo lecto rahiu com o furor da 
chammas que tudo destruiu, inclusive 
avultado deposito de cereaes. 

Em E.egulda passaram pelns fazPn­
das SaudadeG r Angicos, pertencente:,, 
ro>spectlvamentr, ao ti cal do eomu­
mo federal Antonio Lopes da Silva e 
r~:. Nlco!áo Loureiro, onde ::;e servi· 
ram de caté. retirando-se logo depois, 
f'ln praticarem nenhuma deprede­

' ão . 
Adiante deslocaram-se oito cang11· 

,·elros que i;P dirigiram ao logradouro 
Emas onde roubaram do commercia11 · 
te José Dias parte de mercadoria e 
fllJO 000 , m dlnhelm <' dn commrrc1· 
ante Antonio Ramalho 111ce11ctlt1m111 o 
l'Stabell'clmr.nto. . 

pC'snr de ,e proprletarlo :srr prc:;-

I l"I ,tr I I .I ,, I 

I 
ÍAMRJf(}R/0 Afh'J/f R#/lr~f' 1 
• Piio (ompo, da /)cu. 59· 
111)/0 OE JA Nê/lJO ,, 

- !lt:!!'te A. !!:..~!CO C,'.NTO~ 
k elo ~C:'-"11 1 .;, 

&ECIF.E 

•--•tr1ç1• d1 r11eft1t, d 
S Ido do dia rn . . . . 
H11colhlmentn11 feito, no Theao11-

Ide E1t1d1 

ro nn dia 21: 
Pela Recebedoti11 de Renda 
Pela MesH dfl Re dai e oulTH 

repartlçõe . , • • • • • • • • • • 

Dr ,p<'~u rífl'ctU rJ, no d1 

Saldo par,1 o dia 22: .... 
fiou The11uur1J . . . , . . , , 
"o n,rnco do E11tatlo tia í'llra· 

hyhlt .•••.••.•••• 
No Banco do E11tado da Para­

b ·ha, peru r.onatltulção do e 
r it11l do ftanro Hypothece lo. 

N,., H11n 1J 0,ntral • . . • . . . . . . 
Nnntro-1 l qu ,,, b'loeot 

~:ROO 000 

17:350 00(1 

107:182 514 

603:666f600 

7to.&87lt& 
100:000 
M:0009000 

1 ,596:937$1:li 

20 · 150$00() 

1.617:087 37 
30:651 170 

1 .586:436'267 

l"IZEltAM A!fflOS HON't'md: 

o pequeno Dloses Pessõa, filho do 
sr. Atfol1110 PellSOa Junior, artista con­
terr11ne1>. 

- A pequena Andréa Llns, filha do 
sr. Jda6 Eugenia Lins de Albuquer­
que, chefe de secção da Secretaria do 
Interior e Inatruec;ão Publtca. 

FAZEM ANNOS HOJE; 

o traveaso Arnoblo, filho do sr. 
Ollvlo de Medeiros Aranha, artista re­
sidente nesta câpltal. 

- A senhorita Maria Magdalena 
Dhalla, filha do sr. Miguel Dhalla, 
commerclante e fazendeiro em Ma­
maoguape. 

- O sr. Pyragibe Lemos, commer­
ciante no Rio de Janeiro. 

- o sr. dr. Manuel Pedrosa, resi­
dente no sul do paiz. 

- o sr. Firmino da costa Freire. 
- A senhorita Carmlta Pina, filha 

do sr. Manuel Pina, proprietarlo nes­
ta capital. 

- A senho1·ita Maria Canelo da 

1""1·ry1 .,,.rurr,- ..,...... "?'1 ...,.., :,..., , V"l'P""I .. r, rn 'P°1 

Silva. alwnna da Escola Normal, e 
filha do sr. João Canelo da Silva, 
conselheiro municipal nesta cidade. 

- Faz annos hoJe o noSBo corre: 
Utlonarlo sr. PedJ·o Moreno, actlvo 
aWtlliar do commerclo desta praça. 

Pela data, o digno conterranco de. 
ti'l ser muito felicitado. 

NASCIMENTOS: 

Est.á em festa o lar do sr. Luii: 
Ferreira de Mello, auxillal' do com­
mercio desta pl'aça, e de sua esposa 
d. Anua Loureiro de Mello, com o 
nascimento de sua filhinha Maria das 
Neves. 

- Occorreu hontem, nesta capital, 
o nascimento do. menina Maria, fi­
lha do s1·. Severino Barbosa de Sou. 
za, commerciante nesta cidade, e de 
sua esposa d. Severina Gomes de 
Souza. 

VARIAS: 

O r.r. Eduardo Galliza agradec~ 
nos o regisLo feito por estn folha <lo 
fallecimento de sua irmã. 

"' '"T1 J"r 11"1'' 1,....1 ...,.., IT1 1"11' p,,r1 'f• .-,,.- ""V 

tista, attrlbuem a aggressão ao facto I 
de ser um dos cangaceiros seu ini­
migo rancoroso. 

Inclusive sua irmã <viúva de João Cle­
mentino da Silva) e sobrinhos e mais 
duas senhoras que alli estavam a pas­
seio. acampanhados pelos três da de­
fesa, sahlram de baixo da intensa fu­
zilaria pela parte posterior da casa. 
internando-se nos mattos mais pro-

Depois esse pequeno grupo juntou­
se ao grosso dos bandidos, a dois ki­
Jometros de Emas, no logar Espinho, 
onde todos dormiram ainda na noite 
do dia 29 de Junho. e pela manhã 
muito cêdo de 30 do mesmo mez, se­
guiram para a fazenda Pendencia, 
do meu cunhado João Alves da Silva, 
a quem atacaram por cerca de oito 
horas da manhã. Ao se approxlmarem 
da residencla, o meu cunhado José de 
Alencar Parente e mais Horacio Pe­
reira da Silva com três companheiros 
que constituíam pequeno nucleo de 
defesa, qui:z:eram agir, quando ouvem 
de alguns bandoleiros em altas vo­
zes: "Não atirem, é força do govérno 
que vem garantir a fazenda". E a se­
guir: "E' a força do tenente Arru­
da". Ao passo que diziam isto, mais 
!;e approximavam e para mais cng:i­
nar aos que alli estavam de rifle em 
punho, alguns bandoleiros traziam 
lenços encarnados, começando outros 
por arrombar o portão da garage ao 
lado da casa de residencla. Desde 
esse momento a farça foi descoberta. 
e José de Alencar Parente advertiu a 
João Alves que escapasse com a fa­
mil\Q, por que se tratava de canga­
ceiros em grande quantidade. E em­
quanto José de Alencar Parente e 
Horaclo Pereira da Silva atiravam no 
grupo, João Alves, com a sua familia, 

ximos. • 
Em seguida. José de Alencar Paren­

te e Horacio Pereira vendo os fugiti­
vos Já fóra de perigo, romperam o 
cêrco que estava quasi estabelecido. 
sahlndo o primeiro com um ferimento 
leve no braço esquerdo. 

Os-bandidos então apoderaram-se 
da propriedade. conduzindo do que 
melhor encontraram. inclusive rou­
pas, dinheiro e joias e Incendiaram a 
casa de residencia, deposito de ce­
reaes, a garage, que no momento ser­
via de deposito de caroço de algodão 
e o predio do machinismo benificia­
dor de algodão. Tudo deixaram Lotai, 
mente destruído, á exccpção do preclio 
do machinismo. porque sendo o ulti­
mo onde atearam fôgo ainda José de 
Alencar Parente. acompanhado por nJ, 

i guns vizinhos, depois da sabida dos 

I 
bandoleiros. conseguiu apagar o in­
ccndio ah1. 

Em varies pontos ela casa de resi­
dencia incendiada o meu cunhado 

I 
João Alves ha"ift dei:,rado !5eMenta e 
cinco contos em dinheiro, que pertl:!n-

(Contintia na 6.' pagina> 

BANCO ao ESTADO DA PARAHYBA 
aalane•t• em ao Junho de IS O 

Ac·nvo 
Capital a realizar . . . . • . , . 
Letras Descontadas . 
Títulos em cobrança n / praça o 1111 

lnte1ior ............. . 
Valores em llquldaçii.o . . . . . . 
J•:mprcstimos em Contas Conentes 
Valores caucionados 
Valores depositado 
Correspondentes no Interior e no3 

Estados ..... . 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil 
Em outios Bancos 

Dhersas contas 

---------- ----

1 167 L 63;838 
577:355$330 
:.!J6 672$248 

P.A 'S!VO 

L'ap!ta! 
DEPOSITOfl: 

Em e corrente com Juros 
Em e rnrrent~ limitada .. 
Em l rorrcnte srm juros 

A praw fixo 

't'ttulos ei,1 ceuç!lo e em deposito 
,.,rdens de pagamento . . . . • • . . 
t)eposlt11ut1's de titulo e va1ores 
Diversas contas ....... . 

LUCRO LIQUIDO NESTE SEMES· 
TRE: 

Dividendo n.• 1. de 10 % ata so 
brc o valor actual das acções do 
ex-Banco da Parahyba e sobM 
as lmportanclas recebidas do 
augmento de capital deste Ban 
co ..... . 

Fundo de reserva 
Parahyba, 19 de 

=---===== 
Wall!e;~~ Leite 

Gerer-te 

23 450· ()0 

2.345$050 

Julho de 1930. 

J. B. Mata 
Co~tador 

6.330$000 
02G.!l~6$911J 

2.486 295 730 
690: 159$92A 
181 : 703$250 

8 4!l7$700 
l 706 300 

170 3!0$015 

2 001 591'-HS 

175 075~23 

6 654:810t65Z 

084 800$[)00 

2 970 •H3 480 

2. 486: '.l95 '15!) 
55: !)52$111'"1 
10;204$000 
20.864$692 

25•795$550 

6.654:810$652 

-------------

...... 1.. 

'! -~~. - !:r.t:-c.:;t:l. !).!:'.! !):.!bl: :iça.o e!ll 19J71930, ::.!o l~t:!JH­
r.-:..:::.t::o -ntto:': _,;- p :- .... -;. ·~!:1t:!.., dt' r.:a.teria . 



BNWO ~ 
Dian-nos de São João do· ca..-117 

haver o sr. José C!audeneio telegra­
pbado a wn seu parente, mostrando- , ----•s;i=m1a11i1ii111mm;;a;;1m;;:m;;;;;;;;;;;;;;::;;;mm;11m;;;;;;;;;;a.i;;ii-.;;;;;;s;;;;;i;111 
se cont.rariado com a. situação e afftr-

mando que ª solução "do caao" de- O sr. Roberto Moreira, nos pruridos de sua elo-
pendia da gravidade dos acontec.- • d, . l • d d f d 
ment.oa. quen ia 1ffamatoria, na tarefa sem g oria e en er 

o ez-~efe de São joão quer d,- o sr. Washington Luis, voltou-se numa das ultimas ses­
zer cam isto que quanto ~IUS _terror soes da Camara para o Rio Grande do Sul. 
os canpcelros de jQ6é Pereira infun- E b 
direm és populações sertaneJas, me- não e onteve em alevantar a voz contrt3 ª· ra-
lhor para os traidores, porque 8Sllim a de um povo que, além de tudo, possue o mstmcto 
o sr. Washington 1:'.uis ainda pode de- da liberdade . 
retar a lntervençao... D • d d d · l · } b l'd 
Pelas palavras do 81•. José oa.uden- epms a er a e 1n on ranave so re a rea 1 a-

io vê-se claramente a cumplicidade de brasileira, desnudada aos olhos da nação pelo verbo 
da bancada de Prlnce~a nos deponen- incendiado de patriotismo da figura extraordinaria rle 
tes factos que esta.:> desenrolando d F · 'd d d h' 
110 interior, mesmo neStfl. ll)tima phfl· eve, a •ontoura, ~obre T m a 1nan1 a e a op 1ste-
se em que cs bandidos matam, ele- i la lo deputado paulista. 
predam e 8SS3ssinam a:: que ná? . t..1- r-a angustia de uma argumenta ão qu falhou á 
teram palmas á mashorca pere1r1sta. • d 1 · · • 

Isto, aliás, não 1106 su:rprehende. mmgua e fundamentos, .va e-se da mJm·1a co!Il? arma 
Desde que se oonf,rmou a frlonla de j Oe vmbate e Se entrega a cegueira da SUa pa1.·ao par-
João suassuna que vesperas da ' fidaria. 
eleição se foi mancomnwnar com os , 1 · 1\1 · ' d d 
sicarios de José Pereira para com- 11 as vrn o sr. Roberto .o~ell'a que s~rv1n o e ~u-
bater de armas na mão o poder con- 1 11ucho no parlamento brasileiro, aturdia os propnos 
stituido e o part1do que tudo lhe (.kra, 1 pares a virulenta e e. ·temporanea plethora de uma 
desde que a pohticagem elo Cattete - J • d 
e~bulhando os Jegit1mos eleitos do gente tao grande nas suas pe e.ias passa as como nas 
povo mandou que se diplomasse e se refregas civicas do presente. 
reconhecesse ª chapa princezense. que Desgraçadamente a politicae1em chegou ao ponto 
sabia.mos que tudo se envidaria para ...1 • • J 1 º • ::-, d · · d 
Justificar a intromissão do t;vvêrno ue transmudar as mte igencias, pon o-as a serviço O 
federal nos destinos politicos de nos- embuste e rla fr:.u1rle, da mentira {' do suborno e ás ve­
sa terra. zes mais do que isto - as impelle a contingencias humi-

Ve)a o paiz de quanto são capazes Ih t 
esses lndividuos que a cegueira par- an es · 
tidaria de um presidente de Republica O caso do sr. Roberto Moreira é bem o indice des-
fez collocar na cadeira do parlamento sa época de subserviencia que degrada o regimen e po· 
brasileiro. Admire a na.ção a que es- Jue OS caracteres. 
pecie de gente se conferiu o titulo de 
.. representantes do povo". eertifi- O sr. \Vashington Luis não poderia encontrar me-
quem-se os fazendeiros victlmas ]hor mandatario da sua ira P da sua vingança contra os 
da sa.nha dos bandidos quaes são Estados Jiberaes. 
os responsav~IS espirituaes pelos as-
saltos, roubos e incendlos de suas pro- O Rio Grande do Sul não soffreu, é bem verdade, 
prledades. • o assalto aos seus direitos de unidade autonoma como 

Sim, ahi está a prova, a origem 'f · b J 
desse banditismo mnom1navei que de- a Parahyba e "' inas, mas Já agora começam os e e-
sassocega uma parte do nosso Estado. guins do Cattete a pretender aviltai-o nas suas investi-

Qua.nto maior fôr o numero de mi- das soezes . 
serias praticadas pelos facinoras de 
José Pereira, melhor para os 1nimi- I Póde esbravejar o representante paµlista quanto 
gos da Parahyba. A solução do caso, 1 puder contra o povo gaúcho, na certeza de .que s vozes 
diz O sr· José oaudencio, depende I do despeitados aem na vacuidade do a iente d in­
da gravidade do moment.o. , . " 

Ainda é preciso haver mais sangue gança creado para a triade liberal. 
e ma1.•(sacrificados para ficar a Para- 1 E acima de ludo, não foi o Estado attingido pelas 
hyba entregue aos defraudadores das flexas envenenadas do partidarismo canhestro, da 
rendas publicas e aos traidores con-
twnazes. dialectica esgotada do ex-chefe de policia paulista que 

A que o sr. Washington Lu1s re- ·;e sentiu humilhado naquella hora desprimorosa para 
au2.1u a Republica ... •JS annae. da Camara. 

O sr. Roberto ~foreira foi quem malsinou o seu 
o ABU.SSINATO DO JORNAIJSTA mandato, aliás já desvirtuado com o tornar-se instru­

mento de defesa de cangaceiros que se armam contra o 
[)Oder legal. ANTONIO DB.U](l(OND 

Em Fortaleza acabam de ser pres­
tadas á memoria do jornalista Anto­
nio Drummond as ma1S expressivas 
homenagens de saudade pelo transcur­
so do primeiro mez de seu tragico 
clesappareclmento. 

Ainda perdura bem viva na lem­
brança de todos os cearenses a bru­
talidade do golpe com que a mão 
assassina de um juiz covarde abateu 
uma das penna.s mais brilhantes da 
imprensa ta.baJára. 

Antonio Drummond éra um desses 
esphitos adestrados nos embates re­
demptores das 1déas supernas. 

Entre o agachar-se para desfructar 
posições commodas e o insurgir-se 
para esvurmar as podrídões mo­
raes • do prepotenciallsmo, sem o di­
reito de subir, preferiu o sacrtflcio de 
luctar. luctar sempre. com a tenacida­
de e a coragem dos apostolos, em de­
fesa dos direitos conspurcados. pelo 
bem commum da terra espesinha.da. 

Porque era bravo e forte, o unico 
meio que os seus adversarios encon­
traram para combatei-o foi o revolver 
do sicarlo. 

E as balas traiçoeiras prostaram-no 
sem vida, justamente no momento 
em que o destemer060 Jornalista co­
meçava a. traçar um de seus vehe­
mentes artigos de exproba.çã.o ás mi­
serias do regímen. 

Mas se lhe roubaram com a morte 
o direito de continuar a estigmatizar 
os despotas, nem por Isto deixaram 
de crescer cada vez mais em torno 
dos auctorea lntellectuaes de tão he­
diondo acontecimento. a repulsa e o 
Odlo das consclenclas lmpollulda.s . 

Nestes dJaa: "0 BEVEBB*BO", or­
lam da claae estadantlna panhy­
..._ Dlreqão d.e Altlno Ventara 
1'lllcm Madrap. 

Fiquem-lhe os louros dessa vidoria trihunicia em 
que celebrou os mais alcanclorados epinicios aos feitos 
do canga~·o. 
.......... ._. . .-. .•. ~ ..... ~ ......... ~ ..................... .-. . .-. ....................... ~ 
O Balancête do Banco: do I 

Estado da Parahvba 

llano Moreira", no período de 13 :1 
19: 

Existiam até o dia 12, 107; entra­
ram, 5; sahiram, 9; existem e~ tra­
tamento, 103. sendo 52 homem; e 51 
mulheres. 

tJ 

Não obstante a situação anormal 
por que atravessa a nossa. praça, o 
Banco do Estado da Para.hyba no ba­
Jancête do seu primeiro semestre, fin­
do s 30 d:! junho, apresenta um lucro 
bruto de 117 contos e um liquido de 
mais de 25 contos. 

Es.~e lutro foi obtido co,n o capital 
das suas proprlas acções, tendo a 
acrescer-lhe apenas o producto ela 
primeira chamada de augmento do 
seu capital. 

Representa u:to o resultaclo do es­
forço e da boa orientação dos diri­
gentes do conceitua.do eiitabelecl­
mento ele credito, apoia.dos no vallo .o 
concurso que lhe vem emprestando o 
presidente João Pessôa. 

O lucro verificado !oi distribui­
do aos accionlsta.s, conforme o bol1:­
t1m que hoje publicamos . 

---(:)---

IDTII E IDTIDIII 
Do sr. capitã.o Primo cavalcantl de 

Paiva recebemos cartão de agradeci­
mento pela noticia que lnaerlmoa do 
falleclmento de sua esposa, d . 'Maria 
Emiliana Paiva, occorrldo no dia 9 
do andante. 

Demonstraçáo do movimento de 
alienados no Hospltal-Colonla ·• Ju-

----(:)----

1•a,·a " L11i111 de 
~}owJlr11cçllo e Con• I 

1 •er.,açao de E11tr11-
. d1111 tle Bodageni 

O prefeito José Bezerra e Silva, de 
S. Josi! de Piranhas, communicou ao 
governo haver recolhido para a Cai­
xa de Construcção e Conservação de 
Estradas de Rodagem 11 lmportancla 
de 374$660. 10 i da receita de junho. 

---(·),---

FINAN~AS MUNICIPAES 
A proposlto da prestação de contas 

pelo prefeito de Catolj do Rocha o 
presidente João Peuõa recebeu o se­
guinte despacho: 

"Catolé do Rocha, 20 - Conununlco 
a v. exc. que prestei contas ao Con­
selho Municipal, sendo approvadaa 
unanimemente. Respeitosas sauda-
c;ões Amerleo Mala, prefeito". 

BiO, 21 ...._ Sómente agora eome­
!)&m a ehepr detalhes doe acon­
&eeimentos ãesenrolaàos em Bello 
iiolli1onte ila aituna quarta-feira, 
quando se realisava um "mee­
tJng" de protesto contra os sac­
cetl!!lOB da Parahyba e a attJ ude 
que o covêroo I dera! v m man­
tendo no caso. 

Segundo Informam os legra,m-
mas chegados da cap tal mineira, 
os factos se pascaram da seguin­
te forma: 

Marcado para as alt mas horas 
da ta de daqnelle dia, teve inicio 
o "meeUng" perante p-ande mas­
sa popular, qu.? applaudia con­
. iantemente os oradoa-es, sem que 
nada oi! orresse de anormal, ape­
sar da llnguacem vlolen a ,s:Mla 
na occasli&o. 

Depois do "meetlnc ", o po o 
que assistiu ahiu em 11a srat 
pelas ruas da cidade, dando ivas 
aos presidente Antonio Carlos, 
João Pessôa e a outras figuras de 
sallcncia da campanha llberaJ. 

Ao passar em frente á redacçáo 
da "Folha da Noite", orc-am ex­
tremista na defesa da situação 
federal P dos elementos reacclo­
narios do Estado, a multidão ata-

eou o predio, an-ombando-ihe as 
po~ e empasteiando o joniaJ. 
DiU'an&e e&se acto de sabo&age ", 
o povo inatillzou ompletame te 
odo o material typopaphfeo da 

"Follaa. da Noite", quebrando 
tambem as machlnas de llnotypo 

imprcssao, ca xetaa. ete. 
Communicado o facto á poUela, 

t:i. f z egui. 1mmed atamente 
pa.a o io~i uma gra.Dde patru­
lha, :2 quol rei)Ciliii o povo, gann­
tindo o jcmal. 

Enta·ando em n nd mento com 
o "Correio • lneiro ", para ser lm­
pre w nas suas ot'ficlnas, a "Fo­
lha da No:te" cir nlou hontem, 
t1·azendo vehemente artigo de 
pl"otesto contr. a occorrencia, 
em qu att ibu a sua anctoria ao 
;o I mo d<, Estado. se Pdltorial 

tronY.c rm J'Hultado reeracleseer 
a e. c-lt:açao da opinião publica 
contra Oli seus dlreetores, pois Rio 
subt'jamente cooheeidos os propo­
sitos ,to govê1·no do Estado em 
apurar as responsabilidades pelo 
facto, ta:1to que ji foram presas 
lnnumeras l)E's oa'I . tlllpeita ~e 
pa.rtlctpa~io no attentado, prow­
gulndo o in9uerito aberto pela 
polieia a respeito. 

MAIS CARROS RODA11 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porque não o SEU carro? 

O. PESSOA & B RROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 
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FESTA DAS NtEJVES l CASA ROSENTHAL I 

A 11,,,;,.,,1,u da ,.Jloda acaba de expôr a venda 
lindas novidades em cl,upéos para senhoras, 

recebidos de Paris. 

1 

1 
1 

BEN.JAIIN ROSHNTBAI. 
IIUI IIIDIII Plnh1lra, n. 184. 

VARIADISSIMO SORTIMBNTO DE 
1 

SECÇÃO D!? ALFAIATARIA ·Df 
J,• ORDEM. ACCEI1'A·SE QUAL· 
QUER ENCOMMENOA COM 
f'ACILIDADe DE PAO/\.MCNTO 1Jt1l11s, cas11cos de gersey de 8eda, cu,·l!!!!J 

lei1•as e lindos collares phantasia. 1 

Parahyba do Norte 

~.4.8.4. DE LOIJRDE8 
f oao Serrano cu Andracü 

P .1.brlca d1 vel11 e artt201 fuuebru 
I rell2losoe, 

Rua Oama I Mello, a.• 13!S 

O PARAIZO DAS MODAS 
BOltl.OFF & 61.0BRXNOS 

Casa espeoialista em fazendas finas, miudezas, Japa'ii e agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVEIS 

Rua. Barão do "I'raurnpho, 441.. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usem "GONOPIRINA" 
-- CHALBORE &. COMP. 

Cura lufalllvcl da HLl:NORRHAOJA 
em pouco tempo. 

Rua Pructooso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + -=._TeTepbone, 238. 
iemcrada fabricação de pãee, bolacblnba11, biscoitos, .etc. --· 

Rlgorow pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL• em TAMBAU. Vende-se em toda pharmacia 

os :CIO AR R OS QENEBRA l Sô de Oulmarlea 
A 111clhor e • mal~ preterida. DO IS AMIGOS MOVELARIA E SERRARHI 

itaccutam·ae moveis de lfno p;oato e alto lu:1:t, 
Oullnarãea a lrm&a 

Praça Alvaro Madlado, 39. 

... /\ o T§.S .-: M R r ~ ., e LI 

E XP E R. 111\d. .EN" T EhlM: 

FABRICA DE BEBIDAS 

anhauá '' 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

'"'· UarTalho & u.• 
Jtu ela Republica, 133 - Telcrlioae, 7 

etid. telCi. 1 Sanhaaá 

A' VENDA l!M T,OOA PARTI! 

sa boar1a, San ta.r1 t.ense 
B. Moraes & Cia. 

t !!lPorl1dora I uporlador1111 de X AR Q U e I! F'.A H I N 11 A D Et. T H l U <J 
I outroa geucro11 de estlvat. 

l!nd. Tel: IIOIU.El!!i"- RUA DES. TRINO.ADI!. n e Rl. 

111 a1t11I .Plab1lro, 101 - P&UIUA 

los, Justino Filh11 
Despachante estadual - Commlssões, 

Rcpreaentaçõea, Con1tgn1çõca • 
Conta proprla 

' 'DIO O" 
E• o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economlco 
O mais commodo 

8 ROM OCA Ly PT U S é o remedio de verd1.de par1. curar 
GRirre, RESFRIADO e TOSSE. 

O mais elegante 
0 mais barato 

Logo que se 5:nlir rríppado, tossindo, B R o M o e A L V p 'F u 
01.0 facilite •. , use sem demora -------------

FIA B R 1 C A A V A P O ,~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

................. ~ ................................................................................................ ._. .......................... . 

A NUNCIOS 
Esta á venda 

O predlo n . M~. A. r,1s. 13 de Ma1o, 
tendo commodoa para pequena ra­
mllla e 11gua encanada. Dtr1Ja-11e e• 
lnterest.ado à gerencia desta tolha 
para 1ntorm&Çõe&. 

Pharmacia São José 
{ Defronte do Banco do Brasil ) 

Esrrupuloso aviamento de re­
cclt as. 

Sorttmu,to d" drogas e med1-
rn>1!·ntos ,1.- orlgrm garantida. 

r,mpr l'J:r:tdo" aptos 110 mntlcu­
J.,so scnko d~ maniput:i,,ão. 

J. IATRICIO DE CARVALHO 

F"a brlcaote de , ·ado:. prepara­
' o Jlt e miado~ na Exposição ln­
ternad•Ju:il rle TuriJ.ll. 

MODISTA 
!ad1VD.11 Rlt& CamarA.., oor,J1,clda 

m!>dtsta parahybiina, tendo trans!e­
rirlo Rua rr,slrlencla df} Rccl!e par!\ 
e tiJ caplt.al, oiferccr. o.i seus serv!ço3 
na r,0nfccçán de tollleLt-11 nara baUcg, 
"'L'!,nncntos e paBSclo:i, a prcço'l multo 
Modlr:o • 1>otlcndo ,.r prnc11rnda pro. 
,·1~orh1m,,nle á avcnld;,, Oenerl'll 030· 
ti , 61, 

Tt A P'RüFIUEUAIJJt;8 !!:M flh .. 
rt,1_. 1;nrt, l"llho t.-::rn r,01R. vcnrl,1' ,i, prr, u~1·r dllll!l proprleda•lee cni­
Natul; crufo uina. no 1) r!mctro IJ!· 
h 110 r•.1m hu fant lt>rr,mo p1Jrl\ plOJO• 
I.Pçõc·, t 111(t111J 1rrn::t.clrn , 9g1l", CIUUIII, 
tr : rmt, \ a frl:t1 k llnmrtro11 •l1t cl. 

d!ldr;, <'OJll , Rmi, ng11J1., t ri., tiroorh 
t''ll'R ri es ~o A o•oprlec!ade loca.J.!z11-,1<, t1 !! ('!d ,]r, pr ff'rP•AA ('P,l"f'll)t t 
._ •'l t•I'"' ettlo ri'.!&ta r.11ottal •• 

PM fa, JlHar u er·ow>mla cfa d.li!­
tlnrt frqp1rzl>1, a Ca.sa Chaves r,.. 
·9Jve11 J!quldar atgunuu dc1:e.nas tl•1 
coi?tos dt réis do seu '1i!ttde i.tock, 
'"!!:!!:r,a• !.!'1 slcgul!da-!elra, 30 de ju­
!',1? Que!ram vís!~ar t:~te g-rande es­
.,.,,.,,.,_!tt!eut~ O!L tlc"?:i!o sat!ste!toii 
C~!'.:! C'"' !!!"~yOJ -~ 2, r-a?:dt; 1'2....-f{;c!.1,(!t; 
~~ ~ .. = !~o ro~t!.:::~=:t.:... 

k __ :;_ - ·;,-~:_ ......... , ~$L 

llfcASA DE SAUOE E MllERHIOADE S. VICENTE DE PAULO 1i 
II 
I' 
,1 

if I 
1 

( PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
A'SSISTBNCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA l 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara atteudcr aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade 11a escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamcnte pelo pessoal ua casa. 
li 
/ J Preços de accõrdo com as possibilidades elo 11osso meio 

'I l'Fe1ephone n. 18 
1 __:_:__ _-__ - -=--

S Y N D I CATO c:o N O O R LIMITA D A 
1''or,as t,o~ifatJ ,le 11us 1,1ge11s: I""~ 

Jdlos cnd,, 11e1J86a , ,0111 b1tg11,q ·11, 
Nalal !- R,. 120 000 
Recife - 1 OGSOOn 
Maceió - - ?70$000 

De Parahyb& á l 
1 

Aracaju - 410 ooo 
Bahia c;50 000 
Jlhfo3 - /20 000 
B,:lmo11tc Hb080UO 
Carav,-fl~a • 1 060 OOfl 
Vltloril• - • 1.120 000 
Rio d Janeiro .. 1 1.530 000 

1'.Sl<U passagens eslllo [untas do lmpos/11 de fron~po,tc. 

Os primeiros 1 O kilos tle exlcs~o. 1stu é, de 80 ldlos a IJO, tem um Ab~tl · 
mt'nlo de so.7:; eobre os preços dll oov~ tatlla ps~ cnrga e hairs1?cm, P~1! n, 

elo o cxcc.,:;o de 90 klloe ,os p1eçoa lntrgra A, 

'l.'ttl" {a I''º"" cru·g,, ,. b,, 1t«t1 ~,,.: 
N~lal e 2100{) pfl• i1 , 
Rc tfr ISOOll 
Mattió ;J 000 

D Parahyba á • AI caj(1 1 000 
F!aliill filOUO 
Itbéo 1$0()(1 
Rrl111onle 18000 
Caravcllao- J 000 
Vlctorls • 12,000 

l Rio de Janeiro l:-ifooo 
Pen. m~!e 1n!ormaçoe:1, na A~e?1c1• 

CIA. COMM RCIO E INDU RIA l<RUNCK 
Y~i! 5 c!t Afoslo, oO - !'ARAH'i BA 

----------
(9_p 
e~·Cfi/ 

o 

~ceitam 
contra 

qualquer 
dôr 

Este afamado producto da CASA BA Y ER 
não sómente acalma as dores, como tambcm 
restitue ao organismo o seu estado norinal 
de saude. 
A CAFIASPIIUNA ti preferida pelos rnc· 
ciices por ser a1'solutomente lnofjensiva. 

A Caliaspirina é recommendada 
contra dores de cabeça, de dentes, 
ouvidos, dores nevralgicas e rheu· 
maticas, resfriados, consequencias 
de noites passadas em c!aro, ex· 

Eil ·::essos alcooltcos, etc. 

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃn 

L OYD B ASILE RO 
A IIIGr IIP~ll d1 HHDIÇID d1 l111riH da la1 

11•. f1lq. t NAY!LLOID IH,: l'O DI JAIIIIC 
Paaaajelro, a carga, 

:X::...1:c.ha E1o-:eelé:cc. 

PARA O NORTe PA:RA O SUL 

O paoueto 11Manáas· 
t11petado do norte no dia 19 do I 

correnk, salrà D:> meemo dis, para 
Recife, Mllceló, Bah'a e Rio de 
J•nelrc-. 

Linha. ~a.ná.os-Euenos .A.ires 

O paquete ROORIGUfS ALVfS 
Espetado do norte. no dia 30 do corrente sairá no mesmo dia 

!!ara Rec.tfe. Maceió, Bahia, ViclorJ~, Rio. Santo;, . Pa:anagua, Antonina; 
s. ha11c1sco. Rio Grande, Montcvrdco e Buenos Aires. 

" Cotnp nbla recebe c:arg9s para Santal"em, Jtacoa~11ra e Man10I 
row lrauebordo em Beltm, e para Pelotllll e P. Alegr1 a tran@bordo nÓ 
Rio Ga:: .:;e. 

As rrda açõ de falta e 11varfaa aó !o ~~eltaa oc• ucrlpto 
e dcmlro do p•uo de Ire dlaa apóg a descarga. 

,,. • @nu!la tnformaçO- C"-l!l a l!ge!!!l! 1 

A 1• e b lU e d o l!!I C I n t r a 

, ... ,,. •ri• 1 : u .j, ·ri1. rmn110 ( l41f:!~· " !•••&fl~ '!!!!!!~! l'-1 
Arm11am, rw• a • d l\owembr• 

·PflONES { P. CIIFTOIIO • . H == .ilJIJW1'S, 5l, PARAHYIIA 

Ferimento-, Contusõe ·. •;.'flli:;.t'n!l@h ----. 

, Queimaduras, Colicas, Dõ..-e 
de Estomago. e Garganta. · 

ln i:pcosavd apús a barba· 

P A JJ I L I J .li/ 
, 



Seeeio Liv e 
rncolA "UN ornwooo ti OFFICIAL 
""saa DalJ8e' de Cuias, 503. 1.• andar 

curso completo de dactylographln, 
pelo methodo mais moderno e rigorosa· 
mente sclentlfico. 

Diplomas officlallzados. 
Dirertora: Aurea Ventura.. 

;\l PAl\lE A NA VENTURA u·t a a.3 
tlilitincl familia,. que se Pnearrega 
da confecção dl' eharéot1 de palha e 
féllro c resperth·os rcntontes, par IW· 
nbor s e creani;;is, e ·que dl.spoe de Pl'I· 
cAJL'tldo sortltnento ,lr rafeltes e fôr· 
mas J1ara os me mo , tudo preços mo· 
dir<>S, 

Rua Duque de Caxias, 583 

PALLENCIA DE ,1. ITHAMAR. DE 
CAMPINA GRANDE - AVISO -
João Leonc!o de Castro, tendo sido no­
me~do syndico da massa fallida de 
J. Itharnar, avisa aos credores da 
rr.csma e a quem interessar possa, 
que se r.cha á dl~poslção de todos em 
• u escriptorio, sito á rua Marquez 
de Herval, n. 78, desta cidade. das 
s à· 10 hora . todos os dias uteis. 

Outrosim, an1=a que o prazo para 
1nbJ1tação de credltos termina no 
di · 1. de ago ·to proxlmo, e a primeira 
a: ~e:nbléa de credores terá lugar a 
22 do mesm() me:-, ás 13 horas, na sala 
das aucliencias. 

campina Grande, 16 de julho de 
!930. - O syndlco, João Leonclo de 
c~stro. 

E. T. L e F. 

~ 
UUal VICIDf de Af lúlD 

7.º DIA 
1 

Idahna Limcir. de raujo, Daniel Justiniano dr Arauju, 
Gal<lino \ iclor de Araujo, Eli ·a Edith de Araujo. Justiniana dr 
Araujo. .\lulecal:ls de Oliveirn Lima e esposa. .Jos{- J.iheralo tk 
Figueiredo espo a e filhos, Magno Lopes, espos,1 e filhos, Barthu­
lomeu Toscano. esposa e filhos, Se> thenes Barreto e esposa, Fe­
lintho Limeira. e posa, filhos. inmi, genros, netos . e . nmhado dl• 

Victal Victor de Araujo, agradcl'Ctn a todos os t•us amigos que SL' 

I dignaram de acompanhar os restos lllortaes do seu i1 es11ue<'Í\'Cl e 
I saudo,o e ·pll ·o, p:ie. irmiio, sogro, a,·ú e cunhado. al1: ú ua ullim I 

IJllll'a<la t' ron\'idam a todos os ami;,lls e pan•ntcs par;, assislirem 
ú lllissa de i.º diu que pelo seu eterno descanço 111a11da111 eekl.Jra1· 

11:1 cgrcja de . ·. S. do Carmo, 11;1 qu:1rta-frirn. 2; do eurrenk. ús 7 

hora da 111anhú. 
Aos illustn s elinil'os drs .. ·e;. as Maia t' .\nl onio dr ,\vib 

Lins, que duranle a enfermidade do mesmo, prl'slaram os seus , a· 

lioso · serviço. profis ·ionaes. h:pothecam a :;ua inrnwrredoura 
gratidüo e bem a sim a todos que 'hes leYaram a sua palaYra de 

t·onforto t' carinho. 

. A YJSO - .,.\ Empresa Tracção, 
Luz e Força chama a attcnção 

Olg 
li 

Fialho Pacheco dos sr .. con-.umidores de luz t 
que se acham cm atrazo nos pa- 1 

garnentos-por mai:- de um mcz e 
lfi dia,;;,-para liquidaremº" i-euc; \ ! nm1 lu de • i.igalh;iC'> 1'.1rh~eo l' filho::., rc itkn!c" :1cl11:1'­
debitos por todo este mez, a fim menlc na l'idadc de ltapcruna. Estado do Hio dr .la1wirn, con,·idam 
de não se~cm_ surprehe~didos \ o· ·cus parentes e amigos par., a missa que, :1s G hnr:1s da manhü 
com a deshgaçao das suas mstal- •1 1 d" •>• 1 ·t d · Ih 1 1 1 l • d • « o 1a - • < e. e mrz t' JU o. man, am rezar JH' tl « escanço e erno 
laçoe'-, e accordo com o reguin- de ua e ·po a e müc, Olga Fialho Pacheco. falll<·irla !'!11 ~a rle 
mento desta mesma Ernpre a e 

~1bril do corrente nnno. e na t•greja de ;'\. S. das • 'p,rs. 
a,i o no ver o dos re..:pe:cthos 
recibos. <"onrc. ·arn. «le,de jú. n.· :;eu:; melhores agradecimeulo . 

TERRENO Vende-se um. co~ 
30.m X l~O,n1 na. avenida Ep)taCIO 
Pes.:ra. prox1mo ao ponto final da Jl. 
nha dt' bondes de Tamb1á .• o Indo {'<;­

querdo de quem c,me para Tambaú 
A dmhe1ro 5 000 000. Trat r á ru:. 
Ep1tncio Pes;;õa, 437, da· 7 ás 11 ho­
ras. 

!';§ ol• "'Sn• 1're..mJ,.r • f)Fffrl11I 

As 1J1.atrlcula para o cou .. a 
ctylogrnphla e tacl.,ygre 
w-sc no nm do co.rren 
cham-se abertas atli 80 d 
ºº™' rcu:c, d!rec 

d• -'an(..rn 

qn:~ ç \ ( l l<l\l}\ 
( (l'H O H l,.JR D!. 

C OGlEIE\ 

(• dor• '1 t,r,· n .ando rr,11 uc -, 
arn~ntc tocla .., cu a~ obtl!'l co n ,, 
'Fllx!r dr r oguc ra · • d'> pharmar" 1-

VI. .•• e mande tomar 

CUSll YIRGINIA 
I que t remea10 aem 12ua1 

• IA "... •• 11br.a. 
lrll~ 1 Dnaua , o,,tr111 udd m 

A' nnda 11:u 11b.\1maclu e 
Drl'rulu, 

tlc') Jo •o d.,. 511 e Sil dra, e5t.áo cr>• 
JYJC!0 r do., •111lco !nbnC''l:ltf' ~- Vm A' VE DA NA PH RfflACIAS 
führ, a F1ll 0 rua da Gl0r n 6 . 

1 500 PREMI 

DR ARIA 

A CA A FERREIRA, á rua 'Maciel Pinheiro,~ 154, 
e tá distribuindo gratuitamente, ·boinas, chapéos, 

calçados, tennis floridos, gravata , vidro de perfumes 
e muito outro artigos do seu grande stock. 

--------------
Comprando 50$000 tam direita a um do premio cima 

"dadetJ em chapéos, [calçado , per/ 
• i ho3:e g ·a ata para ho11 em, ,, eia pa a 

e todo a,•tigo de eleganc a • 
. P-e a~ .V etIBI ne, a,0 1 go e~ •tente e (4 o. 

IN VE DS 

5 

• 
M 

............ ~__....,..,.~~~~-~ 
HOJE - Terça-feira, 22 de julho de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Um film interessante 
e enredo original, com o celebre "cow-boy" Kcn Mainard, o he­
róc de "Cidade Fantasma" e "Mala da California", em - "A Toda 
Brida"., coadjuvado pela linda actrlz Gladis Mac Conncl. - Pro­
ducção e pccial da "Fir t Nalional Pictures", apresentada pela 
"Metro Goldwyn J\faye1·". 

CINEMA FELIPPÉA - ,\ "Paramount" apresenta uma em­
polgante producção da "First National Picturcs ", cm G longos 
:.idos, com o formidavel "cow-boy'" l{en Mainurd - "A Maio da 

California ". 
CINEMA SAO JOAO - .Jack Perrin, o incsc1ueclvel prota­

gonista dos seriados "O Homem Leão" e "Marujo Valente", reap­
parccc num drama de anojadas aventuras, passado nos rincões 
incullos cio Oéstc -- "O Galope da Morte'' . - 5 partes sensacio­
naes da "LT n i \'cr ·ai" . 

Para eomci;ar a scl)são: - l'm film cm ~ actos. 

LLOYD NACIONAL 
SOCll!OAOB ANONYMA 

8 E De -.&Ytialda Rio Br"n.-, tOe e IM 

•0111lle 1rmurn, na1 Doeu do Porto, ao Rio de Janeiro I dltJY.)llclo '.d<>1 
11111 embucadora • ~°"" 

--o--o--
Llnhaeeele .. de ...... e .. _ ......... .. 

aetille e Peno Aleg...,. 
P ..... em .. mente de t.• el .... 

Paquete- &ra•a,r;aá-&perado no porto de Recife procedente de 
Porto Alegre e escala, no dia 21 do corrente, á, 15 horas. •lrt a 23 
, noite, para: Maceió, a 24; Bahia, a 25 : Rio de Janeiro 1 27; Saatoe, a 
30; Rio Oraude, 1 1.0 de agosto ; Pelotu, a 1.0 ; e Porto Aleve, 1 2. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro REC:IFE 

E9pe~ado do Rio Grande e e9cala, no dia t.• de (agosto, salri no 
mcamo dia, para: Natal, Aracaty,Areia Btauca e Macau e Cearli. 

LINHA Para-Rio Grande 

Cargu;ilro te•orla 

. l:.eperad_o do Paril e etcal1, 110 dia 24 do conente, Mlri no m,smo 
di, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguil Antonina São 
Francisco, Rio Grande, Pclota9 e Porto Ale11re. ' ' 

AOf!NTES - WllUIUld C 
Pttça 1:5 de No,embro u.• 87 - Teleollona n.• 216 

~AIXA POSTAL. N.• 3-1. 

~~~~......_-,_,,,......_,,-"'? 
( DVOGADO \ 
) '"ª' tJ ,te c,., . .,a,1,0, pat,·,,. lua , 

) 
cat11111• ci.,ei• ne•la (..vnpilal e no I 

,n fe,·io,· do E•lado ) 

( Poderá ser procur;;;;;;;m sua resoaencla á · 
ri Rua Epitacio Pessôa, 577. L 

PASTA . 1 

"CLAF" 
Denlrlflclo recommcnd1do 
com valloaoa attcatados doa 
cfrrurlrlõe1-dentl1ta1 Arma-
glllo i3e Loyol,, Fraga Ro­
cha, OodofrMo Oulmarlee, 
Htrodoto Wanderley, J, DIH 
Oulmarles José Marques 
Leio e l-aetr" Sampaio, 
que declaram acr a melhor 
comblnaçlo cblmlca pnra 
a con11trvac;lo do, den· 

te111 e b11lrne d 
bõca. 

A.' venda nesta. capita.! na 
cPertumari11, d'Andráa•, 
Ru& d& Betl1lblioa, n. 782 

-----·---



:ic::--a~e:1te o c-z- Lau~e2.;:c v·~ii?.:iue-·a, 
ex-conselheiro commerciai õ~ Lega­
ção da Venezueia e dlrectcr âcs Ser­
viçcs Sui-Americancs do City Bank, 
a quem âeu um prejuízo de rr..eio mi­
lhãc âe âolla,s. (.l. u.n:io1 

RIO, 19 -- "O Jornal" em corres­
ponde nela de Buenos Aires attribue 
ao sr. Carlos Prestes o plano de fun­
dar um partido com actuação Pl'J' · 

manente no sentido elo seu mamfes­
to (A União) . 

indepemicil il, do Ur .. guay 

RIO 1!l - Reahza,·am-se hontein 
aqui as solennidades commemora~i­
vas da passagem do centeilario ela 
independencia do Urugu:.y 

Em Montevldéo realizou-s., a mau­
euração do l'!>tado de root-ball com 
rapacidade de cem mil pessóa3 reali­
zando-se o jogo entre uruguayos P 
peruanos, com a difflcil vlctoria da -
quelles por lxO (A União). 

O ('aso àe Montes Cla.os 

RIO, 19 - O Supremo Tribunal 
Federal iniciou o julgamento elo con­
flicto de jurisdicção sobre o caso de 
Montes Claros. votando os ministros 
Pedro Mibielli e ArLhur Ribeiro pela 
competencia da justiça local . 

O julgamento foi adiado por ter o 
ministro Cardoso Ribeiro pedido vis­
tas (A União) . 

Fala o sr. Macêdo Soares 

RIO, 19 - Falando ao •· Diario d::i 
Noite" sobre a possibilidade do sr. 
João Pessôa pedir a intervenção, o 
sr. Macêdo Soares declarou não ha­
ver possibilidade do presidente para­
hybano confiar no sr. Washington 
LUIS. 

Accrescenta quP o sr. Joio Pess,h 
êntrenta difficuldades materiaes pare 
combater o cang ... ço, mas está prepa­
rando documentação no sentido de fi­
xar as respons:.bilidades. (A União). 

"Mi!.s~ Par:..hrba 

RIO, 19 - A senhorita Othilia Pal­
coni "miss" Parahyba, commungou 
hontem ás ultimas horas. O seu esta­
do era desesperador. 

Hontem foi muito visitada, inclusi­
ve pelo sr Epitacio Pessôa Caval­
canti, filho do presidente João Pes­
sôa e em nome deste, por uma com­
missãv de estudantes parahybanos, e 
pela senhorita Olga Bergamini, " miss" 
Brasil ele 1929 , (A União,. 

De partida 

RIO, 20 - O deputado Joio Neves 
da Fontour:i. seguiu h oje, ús treze ho­
ra~. para Porto Alegre. Sua senhora 
permanecná aqui aguardando o seu 
regresso, que será breve . IA União> 

O annivPrsario dP Santos Dumont 

RIO, 20 - Os jornaes registam elo­
giosamente o anniversario de Santos 
Dumont . (A União) . 

Mini«ro Pinto da Rocha 

RIO, 20 - O Senado homenageou 
a memoria elo ministro Pinto da Ro­
cha, concedendo um voto de pezar na 
acta. (A UniáoJ. 

O aviador Roland 

RIO, 20 - Confirma-se a soltura 
rlo aviador Reynaldo Gonçalves, que 
a policia de Recife detivera violenta­
mente . 

O "Correio da Manhã" conseguiu 
entrevistai-o. 
· Declarou que foi posto em liberda­
de não por mell) de "habeas-corpus", 
mas antes da ordem ser impetrada, 
i..c, ser Interrogado prlo chefe de poll­
cla, a quem expllcou o que fôra fazer 
na Parahyba . 

Relata romo M·guiu até l'•·,;e EsLa­
do, com o objectlvo de vender o seu 
aeroplano e conta como !oi preso. 

Pretende Ir para s . Paulo, antes 
porém, irá á policin recebrr os 11eus 
papeis e dinheiro, que se arham em 
podn desta (A União). 

FldeJldade lnamolgavel 

RIO, 20 - O "Correio da Manhã" 
ln!orma que os governistas da Cama­
ra se acham decepcionados com o. 
recrudescenclo. das actlvidades oppo­
slclonistas dos gaúchos, pois espera­
vam que depois da demJSSã.o do sr . 

o ... -.7?.~dc, A:-::.::i:'-:-. '?:les :e_~ r.:-.ce::-:. ?..~-:!­
t.1:de ::1:a!s b:-z.~â~. 

:c:· .. ::t.:-et~:it.o -:e:-!f!c~-""e ~'3.!-:o cio que 
nt,~c-a !l í!c~el!dade do Rio G:.a.nde 
aos co;.ip.or.i;:;sos ass-.;;iidos <A 
Uni5.o) 

insi)ecçáo üos ro.tos 

RIO, 20 - O inspecto. de Portos, 
Rios e Canaes, sr. Hildebrando Góes, 
seguio hoje para o Ceará, a fim de 
estudar o piano de construcção do 
porto de Fortaleza, que parece agora 
vae ser uma realidade, depois de 
quatro tentativas perdidas, durante 

, quarenta annos do novo regimen, to­
das ellas abandonadas sob o argu­
mento de ser obra lnesequivel. No 
seu regresso em agosto o sr. Hilde­
brando mspeccionará os portos da 
Bahia Recife Cabedello e Natal <A 
Un.iiicJ 

1) cla,al;'iies Jo aviador Rolando 

RIO, 20 - Depois de ouvido pelo 
chefe de policia, o aviaelor Reynaldo 
Gonçalves foi posto em liberdade. 

Interrogado pelos jornalistas, Rey­
naldo conta que estava em Recife 
quando recebeu de amigos do sr. 
João Pessôa propo~t.a de compra do 
seu avião ''Garoto" por 35 contos. 

Sendo ella vantajosa, realizou o ne­
gocio e levou o apparelho para Pi­
ancó, onde o entregou aos comprado­
res, que o offereceram ao sr. João 
Pessôa. Em seguida foi á capital da 
Parahyba, onde fundou o Centro de 
Aviação, do qual ficou sendo instru­
ctor. SciPnte, porém, do que se dizia 
a seu respeito, resolveu embarcar para 
o Rio de Janeiro, a fim de expôr ás 
auctoridades sua verdadeira missão 
alli. 

Viajava por terra, quando foi pre­
so. 

Reynaldo segue amanhã para São 
Paulo devendo antes comparecer ao 
Ministerio da Guerra, a fim de satis­
fazer a multa de cinco contos, por ter 
voado sem prPvia licença . (A União). 

O estado de "miss" Parahyba 

RIO, 21 - A' noite passada volta­
ram a aggravar-se os padecimentos 
de .. miss" Parahyba, trazendo novas 
apprehensões ao seu medico assiten­
CP. (A União) 

Fallecimento 

RIO, 21 - Falleceu o joven Itha­
mar Jiquiriçá, filho do jornalista e 
advogado Cleantho Jlquirlçá, o qual 
ha dias tentou matar sua ex-noiva, 
dando em seguida um tiro de revolver 
no proprio ouvido . (A União> . 

Fallecimentos 

RIO, 21 - Falleceram o senador 
Pires Ferreira, marechal reformado e 
o sr José Bevilaqua (A Unliol. 

Crime passional 

RIO, 21 - Na estação suburbana 
ele Encantado, o guarda-livros Anto­
nio Barreiro Oliveira assassinou a ti­
ros de revolver sua esposa Aurora 
Correia de Oliveira, fugindo em se­
guida. Antonio era neurasthenlco e 
vivia sempre a discutir com a esposa 
por desconfianças infundadas. Sab­
bado elle expulsou a infeliz senhora 
de casa, mdo ella abrigar-se na resl­
dencia duma amiga, naquella esta­
ção, onde o marido foi matal-a . <A 
União). 

AGGRAVOU-SE NOVAMENTE O 

ESTADO DE SAúDE DE "MISS" 

PARAHYBA 

RIO, 21 - AS MELHORAS APRE­

SENTADAS l'ELO ESTADO DE 

SAúDE DA SENIIORI'fA OTIIILIA 

FALCONJ, REPRESENTANTE DES­

SE 1<:STADO NO CONCURSO DE 

BELJ,EZA PROMOVIDO PELA "A 

NOITE", MANTIVERAM-SE ATE' 

IIONTEM, A' TARDE, QUANDO SE 

AGGRAVAltAJ\-t NOVAMt;NTE OS 

SEUS l'ADECI~lENTOS. TODA A 

NOITE DE HONTEM PARA HOJE 

F'OJ rm SOFFRIM~NTOS p UtA 

"MISS" PARAIIYBA. 

Jornallsta l'Olld4' ... 1uado 

S PAULO, 21 Em Botucatú, o 
Jornalista Deodato Pinheiro foi con­
<lemnado o. dois annos de prisão e 
multa de dez contos, no processo cri­
me de calumnio que lhe moveu o pro­
motor daquella cidade (A lJnjáo). 

A União 
Ci=',.C-:.\0í. OrrlClAL DO ESTADO 

(;GilirOS'i'O ii.ii I,inO'ITrOl.i - iãi"üi/80 iiii -~Oiiiii, ;ia.i'On.~4 "":;:;ü,i-M::t..--::, 

AN"NO liXü: P ARAHYBA Terça-feira, 22 de julho de 1930 jNUMERO 1~ 

O movimento da amparo á familia dos bravos 

defensores da Paraílyba mortos no campo da luct~ 
o Ult-eapassu. de 41:000$000 

s1].ltacto até hoje realizado da sub==­
rea::. 

no INGA 

Professoras e alum11as da cswla do 
sexo feminino de Jngá enviaram o. esb 
folha u importancia de 29$000, assim 
discrimina fa: 

Lydia Monteiro, 10$000; Cand1da 
Farias, 10~000 ; a!11mnas, 9,000. To­
tal 29$000. 

TR1!:S CREANÇA<; INICIAM UMA 
SUBSCRIPÇÃO DlFANTIL 

Recebem0s, acompanhada da quan­
tia de 1$500, a seguinte carta: 

"Parahyba, 21 dP julho de 1930 . -
Illmo. sr. director d'"A União" -
Saudaçôes - Vindo todas as classes 
sociaes da Parahyba concorrendo com 
subscripções, festas , etc., em beneficio 
do Soldado Parahybano, tivemos a 
idéa de iniciar uma subscripção infan­
til.entre os nossos colleguinhas de 7 
annos abaixo, cor.i u mesma finali­
dade . 

Achamos ql'" p'.l-:i te~rnos o concur­
so de todas as creanças, deve ser a 
import::mcia maxima co!ltribuiel1. de 
$300. Assim, remettemo.~ -lhe, a e;uan 
tia de 1S500, que ti a nosi::i contribui­
çao. 

Pedlm r:,;-lhe, sr director, que seja o 
vosso jornal o propagador da nossa 
idéa e que vi re::olhendo ::is cont1:­
buições r:iviadas, dando-lhes depms 
o seu humanii:;:irio de!:Lino. Sem mais. 
subscrevemo-nos com estima. - Ezi­
Pinto CavalC'ante, !500; Elaine Pinto 

ª ber·ta por· esta folha 
Cavalcante, ~500; Irineu Pinto Caval­
cante, S500". 

DE UM MUNICIPJO ALAGOANO 

Os libnaes dr Sant'Anna do Ipri. ­
nema, do Estado ele Alagôas, envia­
ram ao presidente João Pessôa um 
che(Jue do Banco d;i Brasil oom a im­
portancia de 1Gl$000. 

Foi interrrl~diano desse offereci. 
menLo o nosso leal amigo de Gara­
nhuns o tabf·llião Múrio Lyra, qu<' 
ezcreveu ao chefe do !l,Ovêrno a se­
guinte carta: 

Quantia publicada 

"Garanhuns, 18 de julho de 1930 _ 
Exmo. s1· presidente João Pessôa _ 
1enno 11nmenso jubilo de passar ás 
mií.os ele v. exc. o cheque incluso, que 
amigos P admiradores ela gloriosa Pa. 
rahyba, residentes no município de 
Sant' Anna do Ipanema. Estado de 
A!agóas, envi:im aos bravos e heroi­
cos Soldados Parahybanos 

Reiterando a v. exc. os meus pro­
testos de respeitosa estima e consi­
deraç:lO, subscrevo-me - De v. exc. 
c·c;mpotrH' io ;; adrn .. sincero - Mario 
Lyrn" 

41:049$000 
Professoras e alumnos da escola do sexo feminino 

de lngá ..... . 
D. Maria Amelia ele Avellar 
Subscripçíh, de Santo Antonio do Norle ( . lunicipio 

de Soledadc) . . . ..... . 

Admiradores da Parahyba, residentes em Sant' Anna 
do Ipanema (Estado de Alagôas), por inter­
medio do sr. Mario Lyra, residente em Ga­
ranhlins .. 

Ezir, Elaine .- Irineu Pinto éaYalcante 

Total .. 

29~000 
10$000 

45$400 

161$000 
1$500 

41 :295$900 

_f! •. • ___ •• __ • __ •••••••••• __ •• _ ............ .............................. ........ . ··-·····t.·•····································································· 

A campanha contra os bandi~ ! 

dos de Princeza 
certos temperamentos ao feitio do 
meu, por exemplo, embora nella se 
E-t1contrern producçôes como o soneto 
"Glorificação" e o poema o "Jtt'ta· 
zeiro da Legenda". uma das elhores 
poesias âe tocto o livro, comt o, tem 
você na segunda parte, alguns poemls 
de muita, de real belleza. 

São, ora, narrações romanesc'?s que 
impressionam vivamente a alma do 
leitor; ora, estrophes ele suave exal­
tação lyrica a certos motivos de eter­
na belleza, quero falar: de eterna poe­
sia - o sonho. a illusão, o amôr, a 
vida emfim. 

(Conclusão da 2• pagina 

clam a elle, á sua irmã e sobrinhos 
que com elles residem e a maior par­
te desse dinheiro estava no interior 
de um travesseiro, nada podendo le­
var, porque, segundo as condições em 
que se deu o ataque, a sua fuga foi 
precipitadissima. sahindo todos ape­
nas com as roupas que trajavam no 
momento; nem mesmo o chapéo pou­
de conduzir. 

Ainda na casa de residencia que fi­
cou com o tecto abatido pela intensi­
dade das chammas, existiam todas :1s 
escripturas de terras e clocumen tos de 
dividas. 

No pateo onde os bandidos estive­
ram entrincheirados para atacar a 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Poram mWtadoe oa aqu.lntee cu 
ros: 

P: - 5-15, 5-29, 12-33, 49-29, 56-29, 
207-20, 230-20, 240-20, 245-11, 245-~0. 
250-20, 257-20, 283-20, 319-20, 328-20, 
370-20 . 

A: - 38-18, 411-20, 419-20, 428-20, 
434-20, 436-20, 433-20, 465-20, 470-20, 
474-20. 

c· - 2-37 22-25 '?8-1 39-20 !it-20 
58-29, 61-:w, 63-20. 70-32, io,i.-;m,' 13'1-:lO, 
146-20, 148-20, 87-20, 6-exp -20 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, nesta capital, ó. 

rua 13 de Maio, o sr. Fausto Jos~ 
de Almeida, artista nesta cidade. 

O extlncto, Que rontavo. 71 annos 
de edade, era casado com a si·a d. 
Thereza Maria de Almeida, deixan­
do dez filhos maiores, enLre os quaes 
os srs. Leonl'l de Almeida, carteiro 
dos Correios; Josuti de Almeida, con­
trR-mrsLrt> da Escola de Artlflces, e 
Joü.o Fau~to de Almeida, musico do 
22" B. C., sendo tio do sr. Ileracllto 
de Alnwlda, nraph!C'o do. Imprensa 
Offlcial. 

Seu sPpultamento realizou-se hon­
tem, ás 16 horas, no Cemlterio da B&::i 
Sentença. 

Falleceu ante-hontem, repe!1tlna-

fazenda fôram enco11tradas capsulas 
deflagrad:is de .balas de fuzil faóri­
cadas para o exercito em 1929 e 1930! 

Da fazenda Pendencia seguiram 
para a do sub-delegado de M9.lta, 
actualmente Sargento Tota Ass\s a 
quem aprisionaram sómente dando­
lhe liberdade mediante a entrega de 
3:000 000. Do Jogar Poçinhos. proxi-
mo á minha fazenda Barrento duas 
leguas. ma.nhest.nram desejo de in­
cendiar as minhas propriedades, que 
faziam parte do seu mappa de intine­
rario, na sua acção devastadora d~sis­
tmdo dessa intenção. por que fê,ram 
informados de que cu dispunha de 
uma resistenc_ia bem apparelhacla, de­
clarando pon~m que de outra vez as 
deixanam em cinzas. 

mente, is 17 horas, nesta capital, o 
sr Laudellno Brandão. empreg:ido d:i. 
Casa Verc.:í.r:i., des(.a praça, :í qual 
prl'sLav:i os sl:'US seniros ha 15 annoi:. 

O ex tine lo cc.,nl:1, a 3:! :innos ele 
edade e era casado com a sru. d 
Philomena Brandão, deixando quatro 
filhos menores . 

Seu enterram< nto effPctnou-sc hon­
tem , ás 9 horas, no cernitt-rio publicu 

---::---

Lettras de artistas 
A propostto da publicação de seu 

livro de versos recebeu o sr Ferreira 
de Mello a s~gumte carta do distin­
guido intellc•ctual conterraneo el1· 
Silvino Olavo 

"Caro cont! .idt· e anugo J Ferr:•ira 
de Mello. 

"Pelo dêdo se conhece o gigante. 0 
desenho da capa, a legenda do ex-li­
bris, a direcção esthetico. na factura 
elegante de seu "Altar". bem reve­
lam os dons excellentes do seu espí­
rito. A crente fie,a logo so.benelo, ao 
abrir o seu livro, ao ~entlr, no porti­
ro, essas csplendidas suggestões de 
bellezn.. q\H' n:í.o vae lE'r máus VPr~os 

E eHcctivamente, elles são o espe­
lho de uma alma de artista, de um 
temperamento de authentlca virtuo­
sidade poéLica. 

Se os poe111as ela primeiro. parte não 
rntisfazem plen:lmente a exiaencia de 

E ahi temos. caro artista, com um 
pouco de philosophia, a graça buco­
lica de um sadio lyrismo virgiliano, a 
força serena de um dôce pantheismo. 
a emotividade de um temperamento 
bem vinculado âs bôas normas da ar­
te que não quer ser extravagante para 
simular-se original. 

Ha vida. frescura, coloração e har­
monia nos seus poemas. E nelles vocé 
se 1 evc la tal qual. Você é mais você 
mesmo nesses poemas de forma an-

. tiga do c,ue muitos poétas com pro­
fissão de fé modernista nos cartazes 
multicôres ... 

Queira, pois, acceitar o applauso de 
quem já não faz versos, mas, se com· 
praz em registar o esforço dos que 
reagem contra os corruptores da arte 
wrdadeira . 

Está vucé, queira ou não queira, col· 
locado entre os melhores poétas de 
sua terra. 

Sua mw,a é bonita, é luminosa, e 
bem rica de anceios creadores. E vocé 
está na phase da creação consciente. 
Não se deixe vencer pelas rudes, ine· 
vitaveis decepções que a vida nos des­
venda a cada assomo do nosso espiri· 
to na lucta por ella. 

NC..o se elrsp1 enda cio seu sonho, CJUe 
a victori:i s_em suUrimento, meu ami· 
go, nunca e re:ilmente bella . 

Um shak-hand do seu amigo e ad­
mirador-Silvlno Olavo-21 VII/930" 

BIBLIOGRAPHIA 
"O REVERBÉRO" 

Na nota que publicámos ante-hon· 
tem sobre a circulação d"' O Reverbé· 
ro ", dissemos que esse jornal seria o 
rrgem da classe estudantina parahy· 
bana, quando será unicamente do 
"Gremio Cívico e Literario 24 de 
Ma,·,o ", renomada associação dos mo· 
,os do Lyceu Parahybano. 

---<:>--­
P,·esltíe 11lle11ç1t1J II 

este tinnu11cio 
O Vinho 

no" é um 
garantida. 

de Genipapo "Divi· ~ 
froducto de pureza 

Vende-se nas mercearias, i..r· 
mazens e "Laboratoric R!lbel· 
lo", 

1 

) 
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